
Outubro / 2015 



Outubro / 2015 

Palestrante:  Maira Fontanelli 
Coordenadora do CVA – CPST/PR4 
Mestre em saúde do trabalhador 
Universidade Federal do Rio de Janeiro 
fontanellimaira1965@gmail.com 



Outubro / 2015 

Família do Zé Gotinha 



Outubro / 2015 

 

O que São Vacinas? 

 
 

 

A vacina estimula o corpo a se defender contra os organismos (vírus e 

bactérias) que provocam doenças. 
 

As primeiras vacinas foram descobertas há mais de duzentos anos. Atualmente, 

técnicas modernas são utilizadas para preparar as vacinas em laboratórios. As 

vacinas podem ser produzidas a partir de organismos enfraquecidos, mortos ou 

alguns de seus derivados. 
 

As vacinas podem ser aplicadas por meio de injeção ou por via oral (pela boca). 

Quando a pessoa é vacinada, seu corpo detecta a substância da vacina e produz 

uma defesa, os anticorpos. Esses anticorpos permanecem no organismo e evitam 

que a doença ocorra no futuro. Isso se chama imunidade. 
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LEMBRETES IMPORTANTES 

.Prevenção de doenças inicia-se com um simples ato em qualquer 

 situação: lavagem das mãos 
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-Diferenciação entre vacinação e imunização? 

 

-Carteira de vacinação é um documento, portanto deve porta-lo sempre com você; 

-Vacinas não só para crianças, em qualquer idade, são indicadas para sua proteção, 

e por vezes até para proteção coletiva; 

-Sempre estar atento a revisar periodicamente seu cartão vacinal, principalmente aos  

 reforços vacinais; 

-Vacinas multi-doses devem ter seu esquema completo, mesmo que você já tenha  

 iniciado um esquema vacinal e, parou por qualquer motivo, deve dar continuação para  

 ficar imunizado contra as doenças imunopreveníveis (nunca deve-se reiniciar um 

 esquema vacinal); 

-É importante saber que existem vários fatores que interferem na resposta imunológica: 

 extremos etários, carências nutricionais, idade em que há exposição ao antígeno, quanti 

 dade de antígeno, via de administração, dose certa, doenças de base descompensadas,  

 doenças imunológicas congênitas ou adquiridas, imunodepressores, asplenia anatômica  

 ou funcional, entre outras; 

-Lembrar que a doença é sempre mais grave do que a vacina. 
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A vacinação é uma das medidas mais 

importantes de prevenção contra doenças. 

 

É muito melhor e mais fácil prevenir uma doença do que tratá-

la, e é isso que as vacinas fazem. 

Elas protegem o corpo humano contra os vírus e bactérias que 

provocam vários tipos de doenças graves, que podem afetar 

seriamente a saúde das pessoas e inclusive levá-las à morte. 

 

A vacinação não apenas protege aqueles que recebem a vacina, 

mas também ajuda a comunidade como um todo. Quanto mais 

pessoas de uma comunidade ficarem protegidas, menor é a chance 

de qualquer uma delas vacinada ou não ficar doente 

. 

Além disso, algumas doenças preveníveis por vacina podem ser 

erradicadas por completo, não causando mais doença em nenhum 

local do mundo 
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Vacinação de Adolescentes 
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VACINA ANTI TÉTANO E DIFTERIA 

Adolescentes não vacinados devem tomar 

três doses (com intervalo de dois 

meses entre as doses (zero, dois, quatro 

meses). 

Adolescentes que já receberam a vacina 

DTP na infância devem tomar uma 

dose de reforço a cada dez anos. 

A difteria é causada por um bacilo, 

produtor de uma toxina 

(substância tóxica) que atinge as 

amídalas, a faringe, o nariz e 

a pele, onde provoca placas branco-

acinzentadas. É transmitida, 

por meio de tosse ou espirro, de uma 

pessoa contaminada 

para outra. 

(dT) 
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O tétano é uma infecção, causada por 

uma toxina (substância tóxica) 

produzida pelo bacilo tetânico (aneróbico), 

que entra no organismo por meio de 

ferimentos ou lesões na pele (tétano 

acidental) ou pelo coto do 

cordão umbilical (tétano neonatal ou mal 

dos sete dias) e atinge 

o sistema nervoso central. Caracteriza-se 

por contrações e 

espasmos, dificuldade em engolir e rigidez 

no pescoço e morte. 
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VACINA ANTI HEPATITE B 

Proteção contra Hepatite B, doença 

causada por um vírus e que provoca 

mal-estar, 

febre baixa, dor de cabeça, fadiga, dor 

abdominal, náuseas, vômitos e 

aversão a alguns alimentos. O doente 

fica com a pele amarelada. 

 A Hepatite B é grave, porque pode 

levar a uma infecção crônica 

(permanente) do fígado e, na idade 

adulta, levar ao câncer de fígado. 

Para que o indivíduo fique devidamente 

imunizado, deve tomar o esquema completo, 

03 doses (0,1e 6 meses) 
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    TRÍPLICE VIRAL( sarampo, caxumba e rubéola) 
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Quais os benefícios da 

vacina? 
Proteção contra o sarampo, a rubéola 

e a caxumba. 

O sarampo é uma doença muito 

contagiosa, causada por um vírus que 

provoca febre alta, tosse, coriza e 

manchas avermelhadas pelo corpo. 

É transmitida de pessoa a pessoa por 

tosse, espirro ou fala especialmente 

em ambientes fechados. Facilita o 

aparecimento de doenças como a 

pneumonia e diarréias e pode levar à 

morte, principalmente em crianças 

pequenas 
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A rubéola é uma doença muito contagiosa, provocada por um vírus que 

atinge principalmente crianças e provoca febre manchas vermelhas na 

pele, começando pelo rosto, couro cabeludo e pescoço e se espalhando 

pelo tronco, braços e pernas. É transmitida pelo contato direto com 

pessoas contaminadas. 

 

A caxumba é uma doença viral, caracterizada por febre e aumento de 

volume de uma ou mais glândulas responsáveis pela produção de saliva 

na boca (parótida) e, às vezes, de glândulas que ficam sob a língua ou a 

mandíbula (sub-linguais e sub-mandibulares). O maior perigo é a 

caxumba “descer”, isto é, causar inflamação dos testículos principalmente 

em homens adultos, que podem ficar sem poder ter filhos depois da 

infecção. Pode causar ainda inflamação dos ovários nas mulheres e 

meningite viral. É transmitida pela tosse, espirro ou fala de 

pessoas infectadas. 
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VACINA ANTI FEBRE AMARELA 

É uma doença grave, que se caracteriza 

por febre repentina, calafrios, 

dor de cabeça, náuseas e leva a 

sangramento no fígado, no cérebro e nos 

rins .podendo, em muitos casos, causar a 

morte. 

Proteção contra a febre amarela, doença 

infecciosa, causada por um vírus 

transmitido por vários tipos de mosquito. O 

Aedes aegypti pode transmitir a febre 

amarela, causando a febre amarela urbana 
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A vacina deve ser dada 

ainda a todas as pessoas que vivem ou 

pretenderem viajar para 

locais onde a febre amarela 

é endêmica. Veja, no mapa, os estados 

onde a vacinação contra a febre amarela é 

indicada. 

Quando é preciso tomar? 

A qualquer momento. A vacina protege o 

organismo por apenas dez anos. Portanto, 

é necessário tomar uma nova dose da 

vacina a cada dez anos. 

Pessoas que vão viajar para áreas 

endêmicas devem tomar a vacina dez dias 

antes da viagem. 
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O que é o HPV? 
 

O HPV é um vírus cujo nome é Papiloma 

Vírus Humano. Sua transmissão se dá 

principalmente por via sexual, sendo o 

responsável por casos de câncer de colo 

de útero, além de câncer de vulva, vagina, 

ânus, pênis e orofaringe. Além disso, é 

também responsável pelas verrugas 

genitais conhecidas como condiloma 

acuminado. Cerca de 50% dos indivíduos, 

homens ou mulheres, terá contato com 

algum tipo de HPV após 2 anos de vida 

sexual ativa.  
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Quem deve receber a vacina 

contra o HPV? 
 

Existem dois tipos de vacina contra o HPV, 

a quadrivalente, recomendada para 

meninos e meninas entre 9 e 26 anos de 

idade e a bivalente, para meninas e 

mulheres a partir dos 10 anos de idade. 

Todos os indivíduos nesta faixa etária 

deveriam receber a vacina. Hoje, sabe-se 

que a resposta imunológica à vacina é 

melhor quando aplicada até os 15 anos de 

idade, o que não contra indica a sua 

aplicação para os demais.  
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Porque os meninos devem receber a vacina contra o 

HPV? 
 

Os meninos devem receber a vacina para sua proteção contra os canceres 

de pênis, ânus e garganta e contra as verrugas genitais. Além disso, por 

serem os responsáveis pela transmissão do vírus para suas parceiras, ao 

receber a vacina estão colaborando com a redução da incidência do câncer 

de colo de útero e vulva nas mulheres.  

 

Qual a diferença entre as vacinas? 
 

A vacina contra HPV bivalente é composta pelos vírus 16 e 18, 

responsáveis por 70% dos casos de câncer de colo de útero. A vacina 

contra HPV quadrivalente é composta pelos vírus 16, 18, 6 e 11, os dois 

últimos causadores das verrugas genitais em 90% dos casos. A vacina 

oferecida nos postos de saúde é a quadrivalente. 
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Qual o esquema da vacinação 

contra o HPV? 
 

O esquema tradicional, utilizado há anos e 

com excelentes resultados é: 0, 2 e 6 

meses, ou seja, aplica-se a 1ª dose, 2 

meses após a segunda dose, 4 meses 

após a segunda (e seis meses após a 

primeira) aplica-se a terceira dose. O 

Ministério da Saúde aprovou a vacinação 

em um esquema diferente, aparentemente 

eficaz, mas ainda em fase de estudo: 0, 6 

e 60 meses. As clínicas particulares 

seguem a orientação de 0, 2 e 6 meses.  
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VACINAÇÃO DE ADULTOS 
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                       Vacinação do  ADULTO trabalhador 

 
O trabalhador é membro de uma determinada comunidade, onde vive com seus 

familiares, estando exposto aos riscos lá existentes. A empresa é uma excelente 

alternativa para a vacinação  que visa a proteger seus funcionários contra os agravos 

da comunidade em que vive. 

 

Para a faixa etária usual do trabalhador, são vacinas recomendáveis, de forma usual, 

(independentemente da natureza e das condições de trabalho): tétano, difteria, hepatite 

B, triviral (sarampo, caxumba e rubeóla) , DTPa(somente para gestantes entre 27 a 36 

semanas de gestação e pessoal da saúde que lida diretamente com RN) , HPV(só para 

meninas de 9 a 13 anos), febre amarela( para zonas endêmicas) e influenza (gripe) e a 

anti-rábica para pré e pós exposição . A vacina anti influenza (gripe) já se tornou rotina 

em diversas empresas, uma vez que, além das vantagens para a saúde do trabalhador, 

a vacinação anual dos funcionários de empresas, leva a uma redução das faltas por 

motivo de saúde no período de circulação do vírus da influenza 

 

Deve ter conhecimento das vacinas que só são realizadas em clínicas particulares: 

Hepatite A ,varicela (capatora), meningocócica conjugada ACW, HPV, meningocócica B. 

 .. 
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VACINAÇÃO DO IDOSO 
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VACINAÇÃO DE IDOSOS 

As vacinas de idosos recomendadas pela rede pública consiste nas seguintes vacinas : 

.dT (tétano e diftería) , anti-influenza (gripe) , tríiplice viral (sarampo, caxumba e 

rubéola), febre amarela (rotina para quem reside ou viaja para áreas de risco),  

Pneumocócica (para situações asilares ou internações hospitalares que justifiquem) 

Já as vacinas disponíveis na rede privada são: pneumocócica, hepatite A e B ( não é 

prioritária depende da sorologia para indivíduos suscetíveis), meningocócica ACWT 

(para surtos ou áreas de risco) e herpes zóster . 
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Não deixe de tomar as vacinas por falsas 

creças 

A crença popular leva muita gente a acreditar que a vacina não pode ser 

tomada em algumas situações, o que é falso. As vacinas podem e devem 

ser tomadas mesmo quando a pessoa (criança, adolescente, adulto ou 

idoso) estiver: 

• com febre baixa; 

• desnutrida; 

• com doenças comuns, como resfriados ou outras infecções 

respiratórias com tosse e coriza; 

• com diarréia leve ou moderada; 

• com doenças de pele; 

• tomando antibióticos; 

• com baixo peso ao nascer ou se for prematura; 

• internada num hospital. 
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Fonte: PORTAL EDUCAÇÃO - 

http://www.portaleducacao.com.br/enferma

gem/artigos/10547/vacinacao-do-

trabalhador#ixzz3osNVl8YE 
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Muito Obrigado a todos pela atenção 


